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C Concelho Estadual dos Estudantes da União Estadual dos 

Estudantes do Cio Grande do Morte, usando das atribuições çue lhe 
são conferidas pelo C único, do art. 26, da Constituição da UEZrçjn, 

resolve expedir as seguintes

MCEMAC ELEITORAIS PARA 1962

Art. 1 B - As eleições para Presidente, vice-Presidente e 

Secretariado da USZrgn realizar-se-ão por sufrágio universal e secre, 

to dos estudantes regularmente matriculados nas escolas tí© ensino su,
cujos Diretórios Acadêmicos sejam filiados a USErgnperior íO assaco, 

t,, arts, 3 fi e >9 S), nos termos destas Mornas.
Art. 2 2 - Ma eleição, para todos os cargos, prevalecera

o principio mag,oritario,

mesmo cargo

j I s - Em caso de empate entre dois concorrentes 

considerar-se-á eleito o candidato mais idoso.
t

ao

.. 2S - C e o inelegíveis os estudantes que estejam no 

último ano do curso, -(Const., j unico do art, 26',
Art. 3s - Comente poderão concorrer às eleições os cendjL 

dates registrados até 13 (dezoito) horas do dia 13 (treze) de setem­
bro do corrente ano.

Art, ú - - A USErgn deverá providenciar, junto as Decreta
20 (vinte) de setembro, a relação derias das "'aca Ida d e s ,  até o d

todos 03 alunos regularmente
f

lha de votaçso, 
traço reservado ■■w Zj C '•Oi •*> S J- át Oj t/ L>. X' Ci •

í r t .  Bs -  Cs estudantes transferidos, de um para outro
/ V /V ,v

lotado, depois do dia 20 (vinte; de setembro ate as eleições, nao te

rao cireico ti /  0  > 0  •

Art, 6 2 - Haverá uma secao eleitoral en caca Faculdade

ou ; c s l .

p r o:;• p> C1 r> o. Tfi te n  rjtL kJ *J> O 1 ̂  KJ W
f

rec e tera un
y Ui ci ri ‘ i .’. -o» r* í~D. kj ca |

c i a i'• a J_.a, c

por 2 (dois)
A

dos proíesso-

d0S componen-

, l 2 - A seção eleitoral será dirigida por 

e 1 (um) estudante; será presidida por um 

ícretario "stí-hoc", que poderá ser um 

escolhido entre os estudantes presentes.
’ 2 2 - 0 Presidente do Diretório Acadêmico deverá ofi 
anicanco a Ilesa escolhida para a sua Faculdade ou Es­

cola , até o dia 20 (vinte) de setembro, a fim de ser entregue em tem 
po o material para a eleição.

: 3 2 - As eleições deverão ser realizadas, de prefe­

rencia, na cede do Diretório Acadêmico.

Art. 1 - - Mo local destinado a votação, a Mesa © a Cabi­

ne indevessável ficarão em recinto separado do público.

C único - Cs Presidentes dos Diretórios Acadêmicos provi, 

deaciar&o para ene se-an feitas as necessárias adaptações.
5
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* O 2

Cc atueis nenbros da airetoria da £©«* c o ~

poderão lazer parte cie Ilesa receptora e Jwnta

: i c. c;

fb r* r *  ^ T— L/iro s das 11©

0  UUTÍ ‘-•cl r”1 p Apuraça

cl D U .P c. F urna da sed i s d r i b u i cl £ p a r a a p ur a 3
Art. 10 - As assinaturas

5 que tenham feito parte, 

os eleitores serso recolhidas

na 7olha cie "'otação, a qual, juntanente com o material restante, 

companhara a urna.

v i & o n c i { 

chapa cr

Ar t . 11 - C transporte d

pelo i/ r e s i d e n t e  d s  >-- s  o a o ,

cia urna e cios .documentos ser a pro

o a c , ac omp annando-a os n s c a i s

O <7 n  ,-its T.- ■y» ,-a yo U  k/ J  v  ^ u  A ^  li- *

f. y ' “ — íQ QããíO s  *Í> 0  C: 0  -  3P 0  o  L  C. ‘C? n  w- 0  G. d  i -a 0  S  w receptora:

decidir iraec 1 atamente tocas as cli-iiculcluc.^o«

h' -
duvidas que ocorrerem;
remeter a Junta cie Apuração todos os papeis 
cue tiverem sido utilizados durante a recepção 

dos votos;

e ;

Ciscil cie Chapa para

çSo.
r> '
j u m c o  - 

quem ja laca parte c:e 
Art. 14 - 

lar rrotestos  ou

autenticar com rubrica, juntamente con os de-

mais componentes da Ilesa , as cédul as, e víer iii

car se a q:;.e foi aprecen tada pelo eleitor não

está assiu:
f

Si 1S d £ 0 li C 0 U j ea qualquer marca, pon-

to, imancha ou outro sina 1 que poss a ide: . • .5 •ntixi.

C o. — 1!“> * Ci 1

í i c calizar a organização d® filas; e

dita r , par a o secretário
A

, os termo s da At a de

vota çao, ao final dos trabalhos.

Cs candida tos a Presides te poderão nomear un

ci da Ilesa receptora e um para a Juu.ta de A.pura-

A es colha dos fiscais nao potíera recair em

Lies a. recep t/ 0 F G; 0
■ ar [0 edmi tidos a fiscal.izar a voí ÇdiO | Formu-

eleitor
cancida

cser impugnações, inclusive soera a ic.eiis»ic«ce co 

reteres cia 7J32, Presidentes de Diretórios Acadêmicos, 

registrados e os Ciscais cie -tiapa.
í- P

cep^ora o cós

] ̂  • i <_■’ ~ A Uh 7 dever;
•ri f* A yW V  i..c s. t erial;

1 — foli-s nomin.

2 - relaçao ciac

«-• - uma urna va:

4 — C 3 Ccv. i cl G p c. F
K - sobrecartas

os ciuais ha

.o Aresicente da uesa

sobre

• ̂ «



6 sobrecartas especiais para r©nessa 

apuracao tos documentos relativos a 

s; e

papel necessário aos trabalhos

r -! rpi V' «r

eleiçi

un exemplar destas H o m e s ;

nnicc - C matC material devera ser receaiLao sob protocolo

:co:--pieado fe I"'.a r<sUSéo í» pá cta o Ê.sUaetlri» a.clsrerá •

sceheu e por a o  r* O* i>J

J í . 16 - f'

onetarac os no
0 O '*> í. O — 8 O 2* | *7 O 1

G o O S c

/ f * *
votaçao far-se—a en cédula unic-x., c.s

argi s candidatos registrados, 

ocal proprio, os nones cos caheicie«o^ ae

c sina la. 

ua preij

-\ r*. fí •» o,•J __ V  i ,  C.M

apressas s?

ornes de letra

? 1» _ {-]£ medida do possível, as cédulas devera 

em papel branco,pouco absorvente, nas dimensões ae ld x

o perfeito ala

o se"
vente, nas dimensões de 12x20cm. 

5j»£> gn tinta preta, com cipos u--_—_ 

- ~-'<■>•? a dos nones.
o 0 os nones dos candicatos

sm cronologic

r impress 

rtical, d

a dos respectivos registros. 

4 2
tar _ r

n.d o

inado

l.l;c

— para nelnor yarc:ncir o 

preta na parte extern«

Ci r» r* ts V“; c- 1 ,di ‘ Ci o  -L - -  u i d  ’

.aneira çue, 

retângulos cie 

d idatos.
ele: ç a o s ̂ r, '• 7 "7U # .i- u

itro cio
Aencias Economics, s rl /

lio § oro
Sucias 2 c onenicas lUL <y Ha tal

-- o

djx.
set, 71 

set. 1962
r-l rV x 0 C. ; t  ^ . -  2 5  G <31. VJ u  • • • • * • • • r j v

everac f  íigur C.Í

7 C! j“  i/ - lo  ido v o t o, pod1 r
Ci TO Cn m.

da cóc ala , no sent J:. C. C
»ene ion £ Ci cl ta P 7 í * . cuicr c
i le i tor dc s no: A -Cs .  lC d 0 £

i no s s Ui m ** W y  'U.;int,es Cl-Íi C €

De 8
%O Oti s 12 lh fs T9Cx D

De 1C,
%as kl G

De 8 as 12 hori f: C,

o 1 a cl i Engenharia. » •» • •» - 25 C* -Cs v lo »o- ^  * 1962 —
%OI  ̂Ul P il 0 • * í - 25 ü e  W í 1962 __ P. c, 3 cl G 10 noras

p o C- 8:1' 1- 0 c r. ' - 25 _  _ /- 
üC - t f 1962 - De 13*00 es 15 horas

Eu cu Iclacle cie "tarnícia. . . .  . - - 25 s e t . 1962 — l6 18,o0 as '-2,aO üG ■

Faculdade Cl 0 .; 2.10 G 0 -C X. cí # * * * r * - OKCjxJ set» 1962 -
1 9 7- 7T> »A p1  ̂va. i :■■■’> •  ̂ * - 25 r s t . 1962 -  De 8 às 12 T'"

0- t# v. J ' <1 •» - 25 ■> <* 1962 -  De 17,80 as 22,80 hs

7 a cu leia cie de Lbodicinc.............. - 25 r* iCk "H* üw  ̂(i 1962 -  De S às 12 horas

7a cu Iclacle d e Cd onto logia .  . : -- 25 s e t . 1962 -
12 turno,.> - í~\:<dj O S 31 . 1962 -  De 6 às 12 horas
2 2 tu r n o . , , - 25  ̂-Cs í*i„- ̂   ̂• 1962 -  De 15,80 às 22,80 hs

Escola cie Cerviço Cocia l . - o P dí v/ .1962 -  De 8 às 12 horas
G l e -  Cs elé-i ? õ0 P 11 cl G • ’ ... culclaclec cie ^ i lo  sofia  e Ca o.

tolog  ia e 7 s c o 1 a d e 7 n g e u n a r i a S 8r 2 o c iv id idas  en dois turnos, per

ne ceuclc a mesma u n . ” .. . „ O 1— 0 3  de um turno voter no hu

r í r io  des
H

l» 2.22 cl C. 0 o 0 U c< 7 .j •
.



Ce alunos do Curso cs Geografia da■3 2 5 - Cs alunos do Curso do Geografia da Faculdade 

de Filosofia, en virtude de não terem aula nesse dia (25), poderão 

votar en cualvúer dos turnos reservados para a sua acuidade*
G S 2 - Cncerrada c votação na Faculdade de Ciências Z  

Hretorio /..ccdorixco oscjiioXci «úculcisci© , c*
J 0 a remessa da urna para lia tal, no mesmo

ccnonic s s c. e i cçcro, 0 Cire

e os fi ses is providenciarão

dis ou ate 0 cia seguinte, ue em Hatal
\ —
a J unta /..pur ado

Capital do .. • £> 0 cl €. 0 •ra, nc momento en que a mesma cnegar
G - Ce, antes de encerrado c horário determinado ps

ra as eleições, ja tiverem votado cocos 00 ©leitores, 0 Fr©uj.c.e:.ite 

daquela Mesa receptora encerrara os trabalhos.
/..pt, 18 - ütíraitido a penetrar no recinto da ilesa, segun-

;erá organizada, 0 ©leitor apresentara a 

Faculdade, a qual poderá ser examinada
do a ordem cie uma f i l a  que
CcFt/eira c. e 3 s u ~. -~nte de c
polo Fresidente e pelos scais Ci e 0 e. ci |3 ci •

ndo-s e em ordem a carteira de estudante, e

a itíentidade do eleitor, 0 Presidente da
r< ? *: <n íTi K> V» Cl d ssinstura na folha cie votação; era se.

ponor.tes ds I/esa r.eceptora, ins

fazendo-o passar a cabine indev.

L r  i . 20 - 0 eleitor

nao havendo duvidas soer© 
ilesa 0 convidara a lançar 
guida, eutregar-lh.e-á_a-códula, que será rubricada no ato pelos con-

’uindo—o sobre a fornia de dobra— la ©

; sável.
jerá admitido a votar, ainda que dei, 

xe de exibir no ato da votação a carteira de estudante, desde que 

seu nome conste da Folha e seja reconhecido pelos Fiscais.
a própria, verifica- 

a votar, desde 

onhecico pelos
, . f  A

Ficca is como aluno da Faculdade, sendo 0 sen veto , nesta niposeso, 

tomado em separado, e colhida sua assinatura em folha especial.
1 único - Como ato preliminar da apuração do voto, everi

gtiar-se-á se se trate de estudante em condição de votar, inclusive 

se realmente pertence a laculcaoe respectiv«,
/,pt. 22 - Tia cabine indevassável 0 eleitor marcara com 

um sinal a tinta ou a lápis tinta, c;ue deverá existir sempre naquele 

local, os retângulos correspondentes aos nomes de seus candidatos, ©

dobrará a cédula na margem esquerda, de modo a resguardar 0 sigilo

C .O  3  7  O e  C C

/..r t .  21 - IJo C C S 0 d e  o m i s s ã o  n a Folha

dó  :0 0 C- c/ Q - v o  t a ç a 0 , s e r
/

£  0 e l e i t o r  a i n d a Cl d Kl X C i.

q u e
O*

e z i m ú  £ s u a  c a r ú «•? r*■j 'aJ £ .&  w. d e i d e n t i d a d e ,  o u oeje r

dos, e , em seguxd ° » ao meio.
/' ••* OOi - a* v/ 0 : JV- - do sair da cabine 0 eleitor depositará a cédu-

emcato r10 0 casos em que 0 voto sela tomado eru se ** parado.

H"1 JO - 0 0 0, por é m , 0 Près idente ou os Fisca is que 0

, v V* r» * : V»' i.._ c 0 1— * ci cédula, verificarão a rubrica.

G 2 2 - Cs c cédula não for a mesma, será 0 eleitor 

convidado a voltar a cabine indevas sável © a trazer aquela que ln©
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fret, 41 -  L apurecao sera f e i t c  por Eaculdacie, conpuoan 
dó-cê os r e s u l t 3 cos nun Quadro Gerel da /..pure oca. / orcsn do
Qcc devera ser a cegui-nte:

1. Ciências Economicac cle Hogoro
2. .Ciências EconSniccs de Hatcl
3  .....................Faculdade de d i r e i t o
4  .....................Eccols de engenharia
5  ............... 7acu.ldc.de de ~'armacia
6  ............... Faculdade c.o F i lo s o f ia
1. . . .  . . .  7-celd-c.o c'o Nedicina
3. . . .  .Faculdade de Odontologia 
9, . . .  .0 see la do Cervioo Cocial
1 s t ,  42 -  Encerrados os trabalhos ds conputaocc cos vo­

tos,. será lavrada una I t s  de Apuração, contendo os resultados o 
os nomes dos e l e i t o s ,

á.rt. 43 -  Essa /.ta  será lida. en vos a l ta ,  com a í m c l i -
dade de proclamar os e l e i t o s .

ár t .  44 -  L posso des o l e i . o s  deverá se v e r i f i c a r  de
ccníormitíade cc~ os d isp o s i t iv o s  const ituc ionais  da USErgn.

f e l ,  45 -  não será permitida a propaganda dos cancica-  
tos no rec into  das Faculdadest a partir  de 14 (vinte e qnatro: ho­
ras antes do i n í c i o  do p l e i t o .

á r t .  46 -  Estas Normas, depois de aprovadas pelo Conse­
lho da UZS, deverão ser impressas ou nimeograíadas, para c;is umoui- 
ção entre os interessados.

{ í  (
Aprovado por unanimidade c s  votos pelo nonselno da Uni­

ão,Estadual dos Estudantes do Lio Grande do Norte, em reunião r e a l i  
zada no dia 15 de agosto de 19o2,
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